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Apresentação da aula

 

A natureza da ciência
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Olá cursistas, vamos iniciar o curso de ensino de biologia da REDEFOR começando pelo assunto que unifica a biologia: a evolução. Antes de iniciar nossos estudos no campo da ciência, entretanto, é importante entender o que é (e o que não é) ciência e como ela funciona! 


[image: !!!] Leia o seguinte texto acerca da natureza da ciência clicando aqui.
 


[Atividade] - Fórum
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[image: !!!] Para realizar a atividade, clique aqui.



A história da Evolução



Agora que você já participou do fórum, é hora de entrarmos definitivamente no assunto de evolução! Muita gente associa a teoria da evolução unicamente ao gênio do britanico Charles Darwin. De fato, foi Darwin (juntamente com Wallace), quem primeiro propôs o processo de seleção natural atuando sobre variações que, como veremos, ainda hoje é muito importante em evolução. Entretanto tanto antes quanto depois de Darwin, muitos filólosofos, naturalistas e cientistas tiveram um papel importante em nos ajudar a entender que processos produzem a diversidade de vida que observamos em nosso planeta. De fato, a teoria da evolução atual é muito diferente daquela imaginada por Darwin.



Como a Teoria da Evolução foi formulada?


 

Há muito tempo se conhecem, por exemplo, os fósseis, restos preservados de vida antiga. Marcas de animais incrustados em rochas eram conhecidas pelos povos das antigas civilizações, como a grega e a romana. Elas eram, entretanto, interpretadas como restos de batalhas nas quais os deuses e animais mitológicos teriam participado. 
O filósofo grego Demócrito (~460 - ~360 A.C.) concluiu que "tudo na Natureza é fruto do acaso e da necessidade". Em uma interpretação atual poderíamos dizer que tal frase condiz com o princípio da seleção natural, mas Demócrito se referia à totalidade da matéria. 
Platão (427-343 A.C.), um dos filósofos gregos mais influentes, enxergava a variação que existe entre os indivíduos de cada uma das espécies como desvios imperfeitos de um tipo ideal, que existia somente no mundo das ideias. Esse tipo de pensamento sistematizado por Platão serve como base para o pensamento tipológico, ou seja, de que as espécies biológicas poderiam ser representadas por um exemplar que refletiria aquele que seria o "mais perfeito" entre os indivíduos da espécie considerada. 
Aristóteles (384-322 A.C.), também um filósofo grego bastante conhecido, foi discípulo de Platão e propôs um sistema de classificação dos seres vivos baseado na sua complexidade. Aristóteles, baseado em suas próprias investigações em animais que aparentemente não tinham aparelhos reprodutivos, concluiu sobre a possibilidade da geração espontânea de organismos vivos. Lucrécio (~99-55 A.C), poeta e pensador romano, escreveu sobre a natureza das coisas e propôs uma origem para os seres vivos que se assemelhava às ideias de Demócrito, em que tudo seria resultado de uma série muito grande de eventos de combinações entre as coisas. 
 [image: Figura]
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Evolução na Idade Média e no Renascimento


 

Durante a Idade Média, especialmente sob a forte influência do pensamento judaico-cristão, já que o Império Romano adotara o cristianismo desde meados do século III, as ideias sobre o surgimento das coisas ficou restrito àquilo que havia sido descrito nos livros bíblicos. Pensamentos destoantes disso chegaram a ser severamente punidos pela Santa Inquisição, movimento religioso que buscava extirpar quaisquer heresias contrárias ao ensinamento das escrituras. A Santa Inquisição exerceu seu poder na Europa desde o século XII até o século XVI. 

O Renascimento, movimento intelectual que surgira na Europa, com forte presença na Itália, teve seu auge no século XV e contribuiu para o fim do obscurantismo intelectual então vigente. O próprio Leonardo da Vinci (1452-1519), grande artista e cientista italiano, nome importante do Renascimento, escreveu sobre alternativas às interpretações bíblicas que invocavam o Dilúvio bíblico para a presença de organismos fósseis marinhos encontrados no alto das montanhas. 

 [image: Figura 2 - Abertura]

 Figura 19



Outras ideias evolucionistas


 

Fora da Europa, durante a Idade Média, a Ciência experimentou um enorme desenvolvimento no Oriente Médio, em especial nos países sob influência da religião muçulmana. Al Jahiz (~776 - ~868), um intelectual nascido em Basra, atual Iraque, escreveu uma grande obra sobre Zoologia: "A vida dos animais". Nessa obra, Al Jahiz chega a descrever a luta pela sobrevivência, ou seja, a constatação de que nem todos os organismos conseguem sobreviver até se reproduzir. A luta pela sobrevivência foi um dos pilares que Darwin usou para a sua formulação da evolução por seleção natural, embora desconhecesse o trabalho de Al Jahiz. 

A ideia de que, além da criação especial, os organismos eram gerados espontaneamente era aceita disseminadamente. Durante toda a Idade Média, "receitas" para fazer aparecer ratos, insetos e outros animais eram propagadas e aceitas sem problemas, fazendo parte do senso comum. Pouco a pouco essas ideias começaram a ser questionadas. Francesco Redi (1626-1697), um médico e naturalista italiano, tornou-se conhecido pelos seus experimentos que demonstraram, inequivocamente, que as larvas de insetos somente se desenvolveriam com a presença de ovos depositados pelas fêmeas da mesma espécie. Lazzaro Spallanzani (1729-1799), padre e professor italiano, também questionou, através de experimentação, a ideia do aparecimento espontâneo de micróbios. A teoria da geração espontânea somente foi completamente refutada em meados do século XIX, com a contribuição de Louis Pasteur (1822-1895), o famoso químico francês considerado o fundador da Microbiologia moderna. 

A ideia de evolução dos seres vivos foi imaginada por alguns pensadores da Europa durante o século XVIII. Pierre Louis Moreau de Malpertuis (1698-1759) conjecturou, antes de Lamarck, sobre a herança de caracteres adquiridos. George Louis Leclerc, intitulado Conde de Buffon (1701-1788), escreveu uma grande obra, chamada "Histoire Naturelle" e também teve algumas ideias evolucionistas com base na enorme semelhança entre os esqueletos humanos e os dos grandes macacos do Velho Mundo. Erasmus Darwin (1731-1802), avô de Charles Darwin, escreveu em seu livro "Zoonomia", de 1794, sobre a possibilidade de haver evolução dos seres vivos, mas sem chegar a propor qualquer mecanismo para isso . Mas quem deu grande impulso à ideia de evolução dos seres vivos foi um discípulo de Buffon, Jean Baptiste Pierre Antoine de Monet (1744-1829), portador do título nobiliárquico "Cavalheiro de Lamarck", nome pelo qual ficou conhecido. Lamarck, além de aceitar a ideia de evolução, propôs mecanismos para que ela procedesse . Além das leis de uso e desuso e da herança de caracteres adquiridos, Lamarck propunha que haveria a lei da tendência intrínseca de aumento de complexidade pelos organismos e também a lei do movimento de fluidos corpóreos. Tais leis foram baseadas na observação do desenvolvimento embrionário dos organismos multicelulares e na observação de mudanças de formas de organismos como, por exemplo, os moluscos. 
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A teoria de Darwin e a importância da genética



A teoria da evolução por seleção natural foi elaborada independentemente por dois naturalistas ingleses: Alfred Russell Wallace (1823-1913) e Charles Robert Darwin (1809-1882). Alguns aspectos da vida desses dois naturalistas chamam a atenção: além de ingleses, ambos percorreram os mares e fizeram coletas em arquipélagos e leram os livros de Thomas Malthus (1766-1834) e de Charles Lyell (1797-1875). Enquanto Darwin era contratado para fazer a viagem em uma missão oficial da marinha inglesa, no navio HMS Beagle, Wallace fazia coletas de exemplares de seres vivos para comercializá-las junto a museus de história natural. 

Um dos princípios utilizados por Darwin e Wallace na formulação da teoria da evolução por seleção natural é o princípio da hereditariedade. Para que haja seleção natural, é fundamental que os organismos transmitam para os seus descendentes as características que lhes propiciem maior vantagem no ambiente em que vivem. Fazia parte do senso comum da época, assim como é hoje, que os filhos se parecessem com os pais, compartilhando características em comum. Na época de Darwin, não havia uma teoria da hereditariedade que fosse amplamente aceita. Darwin usou a teoria dos pangenes, segundo a qual a informação sobre as características dos indivíduos seria carregada para os gametas por fatores que existiriam em cada um dos órgãos. 

Cerca de quinze anos depois da publicação conjunta da ideia de seleção natural por Darwin e Wallace, o monge austríaco Gregor Mendel publicou a sua teoria da hereditariedade, formulada de acordo com os experimentos que realizou com cruzamento entre linhagens de ervilhas. O artigo publicado por Mendel, em 1866, somente teve a repercussão merecida muito tempo depois, em 1900, quando outros cientistas reconheceram que a teoria de Mendel era muito mais abrangente do que foi imaginado pelo próprio Mendel. Mas, ao contrário do que possa parecer, a incorporação da herança mendeliana na teoria da evolução não foi imediata. Darwin enfatizava que a ação da seleção natural era feita em cima de diferenças muito pequenas entre indivíduos, quase imperceptíveis, enquanto os caracteres estudados por Mendel e por outros geneticistas se tratava de variações bem mais perceptíveis que as preconizadas por Darwin como matéria-prima da seleção natural. Somente na década de 1920, as contribuições dos geneticistas de população, especialmente com o trabalho de Ronald A. Fisher, mostraram que mesmo os caracteres com variação contínua, tais como peso, altura etc. são também regidos pela herança mendeliana, particulada. A Genética, durante as décadas de 1930 e 1940, passou a ser incorporada à teoria da evolução, que ficou conhecida como "teoria sintética da evolução", pois foi proposta uma síntese dos conhecimentos recém-adquiridos da Genética e de outras áreas dentro da perspectiva darwiniana. Contribuíram para essa síntese cientistas como Ronald Alymer Fisher (1890-1962), Sewall Wright (1889-1998) e John Burdon Sanderson Haldane (1892-1964), que montaram todo o arcabouço teórico da evolução com o desenvolvimento da disciplina atualmente conhecida como "Genética de Populações". Além do desenvolvimento teórico, outros pesquisadores demonstraram a factibilidade dos processos evolutivos através de experimentos, como Theodosius Dobzhansky (1900-1975), por observações de campo, assim como Ernst Mayr (1904-2005), e também por observações detalhadas do registro paleontológico, feitas por George Gaylord Simpson (1902-1984). 

A Genética experimentou avanços espetaculares a respeito dos mecanismos da hereditariedade durante todo o século XX. Atualmente, são conhecidos em profundidade muitos dos mecanismos da hereditariedade, tais como as bases químicas, estruturais e funcionais de ácidos nucleicos, genes e cromossomos. Grandes avanços também foram feitos na comparação do material genético de organismos diferentes. 
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[Atividade] - Questionário
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[image: !!!] [Questionário] - Para realizar a atividade, responda ao questionário de  uma questão.
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Caso queira ter acesso ou imprimir parte do conteúdo desta semana,
 clique no símbolo acima.
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